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La Prospective

O uso do termo “prospective”, foi criado por Gaston Berger
(1896-1960) para significar “estudo dos possíveis futuros”.

Gaston Berger foi um industrial, um filósofo e um gestor
público. Depois de gerenciar uma fábrica de fertilizantes
durante a década de 1920, resolveu estudar filosofia.
Criou, em Paris, o “Centre Universitaire International et des
Centres de Prospective” e dirigiu os estudos filosóficos
(Études philosophiques). Em 1957, ele fundou a revista
Prospective e o centro de mesmo nome.

O termo “la prospective” é geralmente traduzido para o inglês como 
“foresight” (foresighting ou strategic foresight) ou, no Brasil, como 

“estudos futuros” ou “prospectiva”. 



A Prospectiva (La Prospective, francês) ou
Foresight (anglo-saxônico)

19 jan 2018 https://proseres.com/prospectiva-como-una-herramienta-de-inteligencia-estrategica-philippe-destatte/

Foresight representa um encontro e interação entre os desenvolvimentos 
francês e latino, por um lado, e os anglo saxônicos, por outro. 

O início de foresight se deu dentro de uma única disciplina: ciências 
exatas. Com o passar dos anos, Foresight se tornou multidisciplinar, 
interdisciplinar e transdisciplinar, abrangendo ciências sociais. 

Na evolução e abrangência, foresight aproximou-se consideravelmente 
da abordagem francesa La Prospective, abandonando o uso de 
forecasting (previsão) para um foco mais estratégico.

https://proseres.com/prospectiva-como-una-herramienta-de-inteligencia-estrategica-philippe-destatte/


Prospectiva (strategic foresight) é um processo independente, 
dialético e rigoroso conduzido de forma transdisciplinar e 
coletiva. 

Na aplicação do Processo Prospectivo como metodologia, 
lançam-se os questionamentos do presente e do futuro:
(1) Por um lado, consideram-se as respostas no complexo 

ambiente sistêmico e
(2) Por outro lado, relaciona-as com a história (passada) e, com 

a visão temporal, entende-se a situação presente. 
Philippe Destatte (2013), https://phd2050.wordpress.com/2013/05/30/what-is-foresight/

A Prospectiva (La Prospective, francês) ou
Foresight (anglo-saxônico)

https://phd2050.wordpress.com/2013/05/30/what-is-foresight/


No  Processo Prospectivo:
Entende-se o passado,

Analisa-se o presente para
Construir o futuro!

PROCESSO PROSPECTIVO
Construção da Visão Estratégica  do Futuro

Aulicino (2017), adaptação INSPRO (2018)

O que você plantar HOJE 
colherá no FUTURO



A implementação de um projeto de transformação utilizando a 
metodologia do Processo Prospectivo contempla 2 fases:

Philippe Destatte (2013), https://phd2050.wordpress.com/2013/05/30/what-is-foresight/

A Prospectiva (La Prospective, francês) ou
Foresight (anglo-saxônico)

(2) Prospectiva normativa permite 
construção de visões de futuros 
(cenários) desejáveis, possíveis 
estratégias coletivas e justificativas 
para que a ação seja desenvolvida. 
Ajuda na qualidade das decisões 
necessárias a serem implementadas 
por meio das ações.

(1) Prospectiva exploratória permite 
que sejam detectadas tendências e 
contra tendências em evolução, 
continuidades, descontinuidades e 
derivadas das variáveis ambientais
(atores e fatores) e o espectro de 
possíveis futuros a serem 
considerados como hipóteses.

https://phd2050.wordpress.com/2013/05/30/what-is-foresight/


CONTEXTUALIZAÇÃO

VISÃO HISTÓRICA: Prospectiva/ foresight e Estratégia
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Michel Godet e Philippe Durance
Aplicação da Prospectiva em território e organizações

Michel Godet, nascido em 1948, foi professor titular, durante 32 
anos, do Conservatoire National des Arts et Métiers (CNAM), onde 
criou e chefiou a Cátedra de Prospectiva Estratégica. Autor de mais 
de 20 obras (vários idiomas). 
Philippe Durance, nascido em 1966, é professor titular no CNAM e 
pesquisador no Laboratoire interdisciplinaire de recherche en 
sciences de l’action (LIRSA).

 “Creating Futures: Scenario-planning as a strategic
management tool”, publicada pela Editora Economica-Brookings
(2006, disponível on line em 2009).

 Michel Godet e Philippe Durance publicaram “Strategic Foresight
for Corporate and Regional Development” em 2011. Graças à 
Dunod e à UNESCO, está on line, em sete idiomas. 



A Prospectiva
Conceituação 

Área do conhecimento que examina o conjunto de fenômenos
técnicos, tecnológicos, científicos, econômicos, sociais,
culturais e outros; buscando levantar as possibilidades
futuras para orientar a ação;
Implica em enxergar longe, com amplitude e profundidade,
de maneira ousada e diferente, assumindo riscos e
utilizando métodos rigorosos;
Com o objetivo de construir o futuro com foco no ser
humano e com a apropriação pelos stakeholders.

AULICINO (2016), GODET (2008)



 Participação e 
apropriação: 

necessidade dos 
envolvidos serem 
participativos e se 

apropriarem das ações 
utilizando a metodologia 
no objetivo específico a 

ser trabalhado.

 Integração: é de grande 
relevância integrar os 
diversos stakeholders

desde o início dos 
trabalhos.

Godet (2008), adaptação INSPRO (2019)

Antecipação
Visão de onde se 

quer chegar

Ação
Estratégia

Pré-atividade
Pró-atividade

Apropriação
(Intelectual e afetiva)

Fonte: Triângulo grego da Prospectiva estratégica  
(concebido em 1985) (GODET,  2008), adaptação INSPRO 

( )

Prospectiva Participativa
Premissas



MUNICÍPIOS E REGIÕES

Processo Prospectivo: Planejamento de Longo Prazo
Aplicação em território e organizações

Organizações
e empresas

ARRANJOS PRODUTIVOS

Fonte: Aplicação do Processo Prospectivo (INSPRO, 2019)

http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.uwas.org/uwasProjects/Project2050/WFWF.jpg&imgrefurl=http://www.uwas.org/?click%3DArchive&usg=__zqeHaKi0qs9EY2VCZrLiQ3zT7UE=&h=720&w=553&sz=60&hl=pt-BR&start=26&um=1&tbnid=Fmg14gAzZCtGkM:&tbnh=140&tbnw=108&prev=/images?q%3DWorl%2BFuture%26start%3D21%26ndsp%3D21%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26rls%3Dcom.microsoft:*:IE-SearchBox%26rlz%3D1I7DABR%26sa%3DN
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.masdarctf.com/images/aboutus_image.jpg&imgrefurl=http://www.greentechnolog.com/investment/&usg=__73y02orMDImQszXPHeWlY_algFo=&h=297&w=380&sz=97&hl=pt-BR&start=51&um=1&tbnid=l78COMmtnyfCDM:&tbnh=96&tbnw=123&prev=/images?q%3DWorl%2BFuture%26start%3D42%26ndsp%3D21%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26rls%3Dcom.microsoft:*:IE-SearchBox%26rlz%3D1I7DABR%26sa%3DN


Municípios (urbano e rural) são complexos 

Fornecer alta qualidade de vida

Assegurar baixo impacto ambiental

…e impactam os pontos chaves que 
a gestão municipal precisa cuidar. 

Ampliação da base tributária

Ter responsabilidade fiscal

Desenvolvimentos sociais, ambientais e econômicas precisam ser equilibrados

Para maior 
efetividade e 

sucesso a longo 
prazo: 

engajamento e 
participação da 

sociedade.

Alinhar curto, 
médio e

longo prazo

Desafio: estratégia e 
desenvolvimento 

Longo
prazo

Curto
prazo

Atender às 
demandas de 
orçamentos

Médio
prazo

Mudança 
de 

Liderança

População 
e 

Infraestrutura

Vários fatores colocam tensão em 
municípios

Fonte: Frost&Sullivan – Smart Cities – Value Proposition (2019) – Tradução e Adaptação INSPRO (2020)



A metodologia do Processo Prospectivo, para fomentar o 
desenvolvimento de um Município, envolve o máximo dos setores da 
sociedade, de forma transdisciplinar e interdisciplinar, por meio de 

oficinas e seminários, com o objetivo de detectar:

Municípios (urbano e rural) são complexos 
Desenvolvimentos sociais, ambientais e econômicas precisam ser equilibrados

(1)os anseios locais; 
(2)os problemas e desafios que impedem o desenvolvimento;
(3)as fragilidades, deficiências, as ameaças;
(4)as oportunidades, vocações e outros fatores.

...para sensibilizar, conscientizar, motivar para ação por meio da 
apropriação, com conhecimento.

Fonte: Frost&Sullivan – Smart Cities – Value Proposition (2019) – Tradução e Adaptação INSPRO (2020) – aplicação do conceito da prospectiva



Os resultados do processo passam para consolidação e, ao final, 
obtêm-se um documento que apresenta o planejamento de longo prazo

com a construção do futuro por meio das ações. 

Municípios (urbano e rural) são complexos 
Desenvolvimentos sociais, ambientais e econômicas precisam ser equilibrados

O munícipes, independentemente da alternância na administração
pública, possui a proposta de desenvolvimento, exige o cumprimento do
documento elaborado e transforma as ações em políticas públicas que
deverão ser parte das ações de curto e de médio prazo, por meio dos
Plano Plurianual (PPA), Lei das Diretrizes Orçamentárias (LDO) e Lei do
Orçamento Anual (LOA) dos Municípios (*).

Fonte: INSPRO (2020) – aplicação do conceito da prospectiva alinhada à gestão municipal. (*) CF 1988, artigo 165.



PD, PPA, LDO e LOA 
planejamento e gestão municipal

(2) PLANO PLURIANUAL – PPA. Esse é o documento que traz as diretrizes, objetivos e metas de médio prazo da administração 
pública. Inclui, entre outras coisas, as grandes obras públicas a serem realizadas nos próximos anos. Ele tem vigência 
de quatro anos, portanto deve ser elaborado criteriosamente, imaginando-se aonde se quer chegar nos próximos quatro anos. 
Expressa a visão estratégica da gestão pública.

(3) LEI de DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIA – LDO. É elaborada anualmente e tem como objetivo apontar as prioridades do governo 
para o próximo ano. Ela orienta a elaboração da Lei Orçamentária Anual, baseando-se no que foi estabelecido pelo Plano 
Plurianual. Ou seja, é um elo entre esses dois documentos.

(4) LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL – LOA. É o orçamento anual propriamente dito. Contém os orçamentos fiscal, da seguridade 
social e de investimentos das estatais. Todos os gastos do governo para o próximo ano são detalhados na LOA. A LOA tem a 
estimativa da receita e a fixação das despesas do governo. É dividida por temas (saúde, educação, transporte, etc). Considera 
também quanto deve arrecadar para que os gastos possam ser executados. Essa arrecadação se dá por meio dos tributos 
(impostos, taxas e contribuições). 

(1) PLANO DIRETOR – PD. É o planejamento de um município que prevê medidas que devem ser tomadas pelo governo 
municipal para chegar ao melhor planejamento possível para as necessidades da cidade. Desde o ano de 2001, o 
planejamento é obrigatório para todas as cidades com mais de 20 mil habitantes. Revisão a cada 10 anos.

https://www.significados.com.br/plano-diretor/https://www2.camara.leg.br/orcamento-da-uniao/leis-orcamentarias/entenda/cartilha/cartilha.pdf

GRANDE DESAFIO: Planos que sejam independentes de mudanças governamentais –
eleições executivas e legislativas? É possível se houver participação da Sociedade na 

construção do futuro do município.

https://www.politize.com.br/tag/administracao-publica/
https://www.politize.com.br/por-que-o-meu-iptu-nao-e-gasto-com-a-minha-rua/
https://www.politize.com.br/especies-tributarias-a-taxa/
https://www.politize.com.br/tributos-as-contribuicoes/
https://www.significados.com.br/plano-diretor/
https://www2.camara.leg.br/orcamento-da-uniao/leis-orcamentarias/entenda/cartilha/cartilha.pdf


LOA

PPA

LDO

PLP

Antônio Luís Aulicino (jul, 2018) e adaptação INSPRO (dez,2018)

Elaboração e alinhamento:
Planejamento de Longo Prazo, PD, PPA, LDO, LOA e o Dia a Dia

Avaliação da Gestão Administrativa por meio de seus Resultados e Impactos na Sociedade

AÇÃO PARTICIPATIVA, PRÓ-ATIVA E EFETIVA PELA SOCIEDADE

PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO – 20 ANOS

Médio prazo

Curto prazo

Dia-a-dia



Jean-François Soupizet
Futuribles International

O autor: Jean-françois Soupizet é doutor em economia pela Université Libre de Bruxelles (ULB 2005), fez carreira nas 
áreas da tecnologia da informação e internacional. Exerceu diversos cargos nos Negócios Estrangeiros da França (1972-
1977 e 1988-1989), nas Nações Unidas (1978-1987) e na Comissão Europeia, nomeadamente como Chefe das Relações 

Internacionais e da Direcção-Geral da Sociedade da Informação e mídia (1990-2005). 

“Por uma abordagem prospectiva
Porque são, por natureza, sistêmicas, porque integram as 

incertezas em suas reflexões e se prestam particularmente bem a 
iniciativas multiatores, as iniciativas prospectivas podem alimentar 

as reflexões estratégicas sobre as smart cities. Contribui para 
elaborar uma visão de médio e longo prazo, para identificar linhas 

estratégicas prioritárias e espaços de inovação.” 
Cidades Inteligentes: desafios para as sociedades democráticas, Soupizet, (2017) p.60/61.

Futuribles International é um centro de reflexão e estudos prospectivos. 
(1) entender as transformações em andamento, (2) explorar possíveis futuros,    

(3) debater os desafios do futuro e (4) informar políticas e estratégias.



CASOS INTERNACIONAIS E NACIONAIS

APLICAÇÃO PROSPECTIVA (STRATEGIC FORESIGHT)

PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO



CASOS INTERNACIONAIS
APLICAÇÃO PROSPECTIVA (STRATEGIC FORESIGHT)

PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO

 Martinica, Caribe (França)
 Portugal
 Inglaterra (Projeto Longo Prazo) , Londres (Smart City)



Martinica – Processo prospectivo 
Projeto desenvolvimento em 2004-2007, visão 2025

Prospectiva aplicada para desenvolvimento da região Martinica, Caribe. Construir um padrão de 
desenvolvimento econômico por meio de uma abordagem prospectiva.

Resumo do Caso:
Aproveitando a oportunidade oferecida pela lei de 13 de agosto de 2004 (*), o Conselho 
Regional do Martinica, queria implementar em um esforço coordenado e concertado para 
construir um projeto de desenvolvimento local. Era uma questão de definir juntos uma 
ambição coletiva para desenhar a Martinica de amanhã. 

A natureza dos desafios exigia uma abordagem prospectiva. Seria necessário usar 
instrumentos metodológicos comprovados em outros lugares, contar com uma equipe 
com experiência em métodos da prospectiva participativa e capaz de transmitir 
rapidamente a essência deste Método.

A prospectiva estratégica. Os responsáveis martiniqueses consideraram usar a 
abordagem de prospectiva estratégica, que combina antecipação, ação e apropriação. A 
participação dos cidadãos e líderes na reflexão sobre o futuro da Região deu a todos a 
oportunidade de avaliar os seus próprios interesses e suas próprias ações em um projeto 
coletivo sustentado por uma lógica de longo prazo: um horizonte que fosse além das 
próximas eleições.

http://www.laprospective.fr/dyn/francais/memoire/LipsorMartinique2025.pdf. Tradução Francês – Português – INSPRO (2018)
(*) https://www.legifrance.gouv.fr/jorf/id/JORFTEXT000000804607/ - LOI n° 2004-809 du 13 août 2004 relative aux libertés et responsabilités locales

http://www.laprospective.fr/dyn/francais/memoire/LipsorMartinique2025.pdf
https://www.legifrance.gouv.fr/jorf/id/JORFTEXT000000804607/


O processo e as atividades 

Capital Fort-de-France
População Fort-de-France 90.347 hab (2013)

Área 1.100 km²

População (Martinica) 401.000 hab (2007)

Urbana 42%

PIB (base PPC) US$ 6.117Milhões

Pib per caita US$ 14.400

IDH (2016) 0,863 (muito alto)

Referência (comparação): Piracicaba, SP tem área e 
população similar à Martinica (1.300 km2 e 404mil hab)

http://www.laprospective.fr/dyn/francais/memoire/LipsorMartinique2025.pdf. INSPRO (2018)

https://pt.wikipedia.org/wiki/Quil%C3%B3metro_quadrado
http://www.laprospective.fr/dyn/francais/memoire/LipsorMartinique2025.pdf


Os países, para se inserirem na Comunidade Europeia, desenvolveram planejamento 
de longo prazo utilizando a Prospectiva (foresight). 

Resumo:
Este exemplo tem o objetivo de evidenciar o papel da 
prospectiva não só ao nível do planejamento estratégico e 
participativo, como no apoio à tomada de decisão e modelos 
de avaliação. 

A metodologia Prospectiva participativa - Método dos Cenários 
- destacam os elementos que se consideram mais importantes 
para o problema a ser endereçado. Mostra como as ideias 
fundamentais deste método contribuem para um maior 
envolvimento e participação dos atores sociais, assim como 
para a estruturação do processo de tomada de decisão .

Portugal – Processo prospectivo 
Projeto desenvolvimento em 2002

Exemplo de Portugal: https://pt.slideshare.net/CludioCarneiro1/guia-prtico-de-prospectiva-regional-em-portugal

C. Kobayashi (Pesquisa feita em set/2020)

https://pt.slideshare.net/CludioCarneiro1/guia-prtico-de-prospectiva-regional-em-portugal


Portugal – 2002 
Compromisso e planejamento
Adesão ao Mercado Comum Europeu

População: 10.295.909
(2019). A área total de 

território nacional 
português, entre 

Continente e Ilhas, é 
de 92 mil quilômetros 

quadrados.

Em comparação com o 
Brasil, por exemplo, 

Portugal caberia dentro 
do estado de 

Pernambuco, que tem 98 
mil quilômetros 

quadrados e 8,796 
milhões de habitantes, 
ou do Ceará, com seus 

quase 149 mil km² e que 
tem 9.13 milhões de 

habitantes.

C. Kobayashi (Pesquisa em set/2020)



Em 2013, Inglaterra lançou o programa para fomentar o plano 
UK 50 anos “Foresight for the Cities” – 2065 

https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/att
achment_data/file/516443/gs-16-5-future-cities-foresight-for-cities.pdf

Área (UK): 242.500 km2 
População: 66.436.000 habitantes

C. Kobayashi (Pesquisa em set/2020)

Foresight Future of Cities Project The Foresight Future of Cities Project is 
run from within the Government Office for Science (GO-Science) and was 
launched in June 2013 by Sir Mark Walport. 
This major project has developed an evidence base on the future of UK 
cities to inform decision-makers. It has used evidence and futures analysis, 
taking a view towards 2065, considering how people will live, work and 
interact in our cities 50 years from now. The project has focused on taking 
a holistic, long-term view of the future of UK cities, working across spatial 
scales from the national system of cities to city and sub-city systems.

https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/516443/gs-16-5-future-cities-foresight-for-cities.pdf


Em 2016, Londres publicou o plano “Smart London”
Horizonte 20-25 anos 

The operations of the board are prioritized in creating policies and 
strategies that can enhance the use of digital technology for the 
people. The Board is in charge of looking after the pace at which 
the city is improving. Moving further, the Smart London team is 
bringing people, professionals from diverse sectors, data and 
technology together to find innovative and competent solutions to 
London’s challenges (out, 2017)

https://www.london.gov.uk/sites/default/files/smart_city_strategic_planning_in_na_for_smart_london_em_vfinal.pdf

What Makes Smart London Unique?
London’s long term and interventionist approach is something 
other cities can look up to. They promote complete collaboration 
between all stakeholders, put connectivity and innovation at the 
forefront. Initiatives such as the civic innovation challenge 
promote economic growth and inclusion, while the LOTI opens the 
gates to tech development.

https://mobility.here.com/learn/smart-city-initiatives/london-smart-city-tackling-challenges-20-initiatives#pgid-1526

https://www.london.gov.uk/sites/default/files/the_london_plan_2016_jan_2017_fix.pdf

C. Kobayashi (Pesquisa em set/2020)

População: 8,8 milhões de habitantes (em 2020 na Grande Londres - estimativa)

https://www.london.gov.uk/sites/default/files/smart_city_strategic_planning_in_na_for_smart_london_em_vfinal.pdf
https://mobility.here.com/learn/smart-city-initiatives/london-smart-city-tackling-challenges-20-initiatives#pgid-1526
https://www.london.gov.uk/sites/default/files/the_london_plan_2016_jan_2017_fix.pdf


CASOS NACIONAIS
APLICAÇÃO PROSPECTIVA (STRATEGIC FORESIGHT)

PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO

 Maringá, Paraná
 Ribeirão Branco, São Paulo
 Desenvolvimento Brasil 2035
 Cristalina 2040, Goiás



Maringá, Paraná
Planejamento de longo prazo, participação da Sociedade

Resultados efetivos desta gestão participativa:
Primeiro lugar no interior, segundo no Paraná ou vigésima terceira no Brasil, entre as 50 cidades
brasileiras como melhor Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) do país,
Maringá aparece - juntamente com Curitiba - com nível "muito alto" (acima de 0,800) de
desenvolvimento humano. Maringá tem 430.157 habitantes (IBGE, 2020, estimado).

O modelo de planejamento de longo prazo: em Maringá, faz 23 anos (desde 1997) que a sociedade civil organizada é 
responsável por definir o que cidade deve ser. O planejamento é apresentado a todos os candidatos a prefeito, que assumem 
o compromisso em manter o foco na comunidade. São projetos estratégicos que não sofrem descontinuidade política. Esse 

modelo é liderado pelo Codem [Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá].

https://www.fabiocampana.com.br/2015/01/novo-secretario-promete-fazer-planejamento-de-longo-prazo-no-parana/
http://www2.maringa.pr.gov.br/sistema/arquivos/masterplan/masterplan.pdf

Em 2010, foi realizado o planejamento Maringá 2030. Processos de revisão devem ocorrer (cada 5 anos). Em 
2017, o CODEM liderou o Projeto para planejar Maringá 2047, ano em que completará 100 anos. 

Maringá tem a população maior que Martinica, metade da área de Martinica.

C. Kobayashi (Pesquisa em set/2020)

https://www.fabiocampana.com.br/2015/01/novo-secretario-promete-fazer-planejamento-de-longo-prazo-no-parana/
http://www2.maringa.pr.gov.br/sistema/arquivos/masterplan/masterplan.pdf


Ribeirão Branco, São Paulo
Processo Prospectivo: Horizonte 2010-2030

Antônio Luís Aulicino (2010-2012)

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA:
“CONSTRUIR A VISÃO ESTRATÉGICA DO FUTURO PARA RIBEIRÃO BRANCO 2030”, 

por meio do processo prospectivo e dele extrair o Plano Diretor do Município Ribeirão Branco

OBJETIVO:
“DESENVOLVER DE 
FORMA SUSTENTÁVEL 

O MUNICÍPIO DE 
RIBEIRÃO BRANCO” 



Ribeirão Branco
Diversidade de participação

Distribuição por Tipo de Agente Social

9%

3%

17%

10%

1%

14%

4%
1%

1%

18%

3%

4%

6%

3%

1%1%

3%

 Sem especificação
ACS
Agricultor
Agricultor Familiar
Educadora Saúde
Escola da Família
Estudantes
Fruticultor
Funcionário Estadual
Jovem Agricultor
Câmara Legislativa
Prefeitura RB
Org. Privada
Sindicato Empregados Rurais
Sind Trabs da Agric Familiar
Tecn. Meio Ambiente
Técnico Florestal

Antônio Luís Aulicino (2010-2012)População de Ribeirão Branco: 16.211 (IBGE, 2020, est)



Projeto Desenvolvimento Brasil 2035
Horizonte 2015-2035

Para este projeto foram realizadas:
 82 reuniões, transmitida via facebook (grupo ~5.000);
 3 Seminários (~100 participantes em cada, de vários locais);
 2 cursos – Processo Prospectivo e a construção de cenários;
 1 curso – Após o término do trabalho;
 Visitas a Brasilândia, Ribeirão Branco e EMBRAPA (monitoramento 

de satélites);
 O livro: 2 organizadores: Prof Antônio Luís Aulicino e Prof

Adalberto Américo Fischmann (FEA-USP), 27 autores de áreas 
diversas, participantes do Grupo da Governança.

Projeto “Desenvolvimento Brasil 2035, o país que queremos”:
 Elaborado por meio do Processo Prospectivo;
 Núcleo de Apoio à Pesquisa do Planejamento de Longo Prazo (NAP-

PLP), da FEA-USP;
 Tipologia utilizada: mobilização, método participativo com 

apropriação;
 Projeto aberto e os participantes, voluntários. 
 35 pessoas no Grupo de Governança. Participantes voluntários, de 

vários Estados.
 Avaliação do Prof Philippe Durance do Conservatoire National des Arts

er Métiers (CNAM) da França 
 Prof Philippe Durance elaborou a introdução do livro publicado. 



Projeto Desenvolvimento Brasil 2035
Horizonte 2015-2035

Construção da Visão Estratégica do Futuro do 
Desenvolvimento Brasil 2035

SITUAÇÃO ATUAL

Variáveis-chave
Motrizes

Construção do 
Brasil que nós 

Queremos

Sensibilização e 
Conscientização

Mobilização

Fonte: Projeto “Desenvolvimento Brasil 2035”, Aulicino (2016-2018) e Grupo de participantes da Sociedade civil (2016-2018)



Albright, 2017

Construção das 
ações no horizonte 
temporal definido. 

As cores 
representam os 

atores responsáveis 
pelas ações: 
sociedade, 
legislativo, 
executivo e 

ministério público.

Total de 53 ações 
para sensibilização, 
conscientização e 

mobilização no 
decorrer dos anos.

Fonte: (AULICINO, FISCHMANN, 2020), Desenvolvimento 
Brasil 2035 o país que queremos, p.544-565



Cristalina 2040 – Processo prospectivo aplicado em APL
Projeto desenvolvimento em 2019-2020, visão 2040

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA:
Para criação de condições e promoção da integração das
atividades econômicas indutoras do desenvolvimento
sustentável territorial, falta força do Arranjo Produtivo de
Gemas, Joias, Artesanato Mineral e Turismo de Cristalina GO.

HORIZONTE: 2040

OBJETIVO:
Criar ambiente favorável para promoção da integração das
atividades econômicas indutoras do desenvolvimento
sustentável territorial e fortalecimento do Arranjo Produtivo de
Gemas, Joias, Artesanato Mineral e Turismo de Cristalina GO.

População de Cristalina: 60.210 (IBGE, 2020, est)

Fonte: Seminário Cristalina 2040, Variáveis Chaves. Participação: Grupo de Cidadãos de Cristalina, C Kobayashi (INSPRO), Projeto MCTI, IBICT em ago/set 2020



Processo Prospectivo 
Planejamento de Longo Prazo

Proporcionar a apropriação aos diversos tipos
agentes sociais envolvidos:

– Aquisição de conhecimento
– Motivação de ver juntos
– Desenvolvimento do comprometimento, com

o objetivo de construir a visão estratégica do
futuro desejável, possível e realizável e mitigar
ações do futuro não desejável

Definir as Ações Estratégicas,  
mitigar as ações do futuro  não 
desejável e formular  Políticas 

Públicas,  transformando-as em
Projetoshttp://gestaodeprojetos10.blogspot.com.br/ 

2009/11/estrategia-e-projetos.html

Prof. Dr. Antônio LuísAulicino

http://gestaodeprojetos10.blogspot.com.br/


ENTREGAS

Formulaçãode  
Estratégias e  

Plano de Ação

Avaliação dos Impactos e Resultados do Processo Prospectivo

Rodrigo Bernardes (2019)
Aulicino (2019-2020)

Descrição dos
Cenários e  
Análise de  

Riscos

Análise
Morfológica e  
Construção de  

CenáriosRevisita a Árvore  
de Competência  

do Futuro

Sensibilização,  
Conscientização  

e Mobilização

Realização do  
Seminário do  

Processo  
Prospectivo  

“Varredura do  
Ambiente”

Análise Estrutural
“Variáveis-chave
identificadas .. ao
Jogo dos Atores”

Relatório
Final do
Seminário

Relatório do  
Resultadoda  

Atores

Relatório da  
Distribuição  
Variáveis-

chave

Plenária do  
aprofundamento  

das variáveis

Relatório  
Variáveis-chave 

Influentes e  
Dependentes

ANÁLISE ESTRUTURAL  
“IDENTIFICAÇÃO DAS  

VARIÁVEIS  
MOTRIZES”

Complemento ou  
Criação,  

Estruturação e  
Montagem do  

Banco de Dados  
Geográficos

Curso  
Formação-ação  

Processo  
Prospectivo

Relatório

Registro de  
Constituição 

e  Atribuições
Planode  
Trabalho

Relatório de  
Andamento

Relatório
sobre a
situação

Levantamento e  
Análise da  
Situação

Atual,  
retrospectiva e  
possível futura

Relatório  
Consolidador  
dasAtividades

Governança do  
Processo Prospectivo  

Definição do  
Problema, do Objetivo,  
do Horizonte e Slogan

/ Logo

Concomitante

Concomitante

Etapas e 
Atividades do 

Planejamento de 
Longo Prazo -

Processo 
Prospectivo 

CRISTALINA 
2040

Próxima etapa:
CONSTRUÇÃO DO 

FUTURO 
CRISTALINA 2040

PARTICIPAÇÃO DA 
SOCIEDADE PARA 

IMPLANTAÇÃO 
DAS AÇÕES E 

TRANSFORMAÇÃO 
EM POLÍTICAS 

PÚBLICAS.

Fonte: Seminário Cristalina 2040, Variáveis Chaves. Participação: Grupo de Cidadãos de Cristalina, C Kobayashi (INSPRO), Projeto MCTI, IBICT em ago/set 2020



ORGANIZAÇÕES E REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL

COMTUR 
Cristalina 

GO

Fonte: Seminário Cristalina 2040, Variáveis Chaves. Participação: Grupo de Cidadãos de Cristalina, C Kobayashi (INSPRO), Projeto MCTI, IBICT em ago/set 2020



METODOLOGIA
Reflexão: o que pode acontecer?

Quem sou eu?
O que posso fazer?
O que vou fazer?
 Como vou fazer?

Fonte: Desenvolvimento Brasil 2035, o país que queremos, p.429 (2020) e adaptado INSPRO (2018)



A Prospectiva

Fonte: Curso formação-ação “Processo Prospectivo” (INSPRO,2019)



Antecipação
Visão de onde se 

quer chegar

Ação
Estratégia

Pré-atividade
Pró-atividade

Apropriação
Intelectual e afetiva

Prospectiva 
Estrategica

Fonte: Godet (2008), Creating Futures Scenario Planning as a 
Strategic Management Tool,  tradução e ilustração. Curso 
Formação-ação Processo Prospectivo (INSPRO, 2019)

Godet utiliza conceito do triângulo grego (Grécia antiga): 
Logos: pensamento, racionalidade, discurso, 

Epithumia: desejo, intelectual, afetivo, 
Ergo: ação ou realização.



5 Atitudes diante do Futuro

4ª. atitude: Ser pré-ativo

1ª. atitude: Ser inativo 2ª. atitude: Ser ativo 3ª. atitude: Ser reativo

5ª. atitude: Ser pró-ativo

Agir conforme as regras
do jogo

Se preparar para mudanças previsíveis Antecipar as mudanças, provocar

Reagir por estímulos exteriores
e se adaptar às situações

Esperar, ser contemplativo e seguir
sem destino com passividade

Fonte: Desenvolvimento Brasil 2035, o país que queremos, p.429 (2020). 
AULICINO (2017), DESTATTE (2007), GODET (2008) e  adaptado INSPRO (2018)

CONSTRUIR O FUTURO

(4ª.) Preparar-se para as 
tendências mitigando os 
riscos não desejáveis;

(5ª.) Transformar o futuro pela 
construção do futuro 
possível e desejável.

ATUAÇÃO EM CRISES

(3ª.) Ações de curto prazo:
Reagir aos estímulos 

exteriores mas não pode ser 
um fim em si mesmo. 

É necessário a curto prazo 
mas não leva a lugar 

nenhum se não for orientada 
pelos objetivos de longo 

prazo.



CONSTRUÇÃO DO FUTURO



Visão Prospectiva do Mundo

• A realidade é única, as visões são múltiplas
• As coisas todas estão interligadas ...

Aulicino (2017), Marques (2006)



Ações em um Contexto Complexo

47
Aulicino, 2018, adaptação 
INSPRO, 2019

Vários atores
Sistema de Atores: complexo,

difuso e evolutivo
Variedade nas representações, nas 

expectativas e aspirações

Participação e
Apropriação 

Visão Compartilhada 
do Futuro

PROCESSO PROSPECTIVO



Processo Prospectivo

Aulicino (2016), Adaptado de Henchey (1978), Godel (2008) e adaptado INSPRO

Construção 
do Futuro

Desejável e 
RealizávelHoje vários anos  +20 anos

(+20 anos)

V
Á
R
I
O
S

C
E
N
Á
R
I
O
S

Construção 
Visão Estratégica  do Futuro

Passado

~20 anos passados



O futuro que queremos

Construir o futuro através de 
ações eficazes

Nos prepararmos para mudanças
previsíveis e agirmos para 

provocar as mudanças desejadas

“ A prospectiva liberta o homem da 
fatalidade” (M. Godet)

Fonte: Curso formação-ação “Processo Prospectivo” (INSPRO,2019)



Metodologia

1. Visão global e 
sistêmica

Transdisciplinaridade

2. Reflexão e análise profunda

Compreensão do contexto

Relações entre os atores 
envolvidos

Construção de cenários 
futuros possíveis, 

realizáveis, não realizáveis, 
desejáveis e não 

desejáveis

Motivação das pessoas

3. Aspectos qualitativos 
e  quantitativos

4. Participação 
Coletiva

motivação
engajamento
apropriação
mobilização 

5. Rigor metodológico

Regras para o 
processo e para a 

ação prática

Fonte: Curso formação-ação “Processo Prospectivo” (INSPRO,2019)



Metodologia

1. Visão global e 
sistêmica

Transdisciplinaridade

Fonte: Curso formação-ação “Processo Prospectivo” (INSPRO,2019)



Metodologia

2. Reflexão e análise 
profunda

Compreensão do contexto

Relações entre os atores 
envolvidos

Fonte: Curso formação-ação “Processo Prospectivo” (INSPRO,2019)



Metodologia

Construção de cenários 
futuros possíveis, realizáveis, 
não realizáveis, desejáveis e 

não desejáveis

Motivação das pessoas

3. Aspectos qualitativos e  
quantitativos

Fonte: Curso formação-ação “Processo Prospectivo” (INSPRO,2019)



Metodologia

4. Participação 
Coletiva

motivação
engajamento
apropriação
mobilização 

Fonte: Curso formação-ação “Processo Prospectivo” (INSPRO,2019)



Metodologia

5. Rigor 
metodológico

Regras para o 
processo e para a 

ação prática

Fonte: Curso formação-ação “Processo Prospectivo” (INSPRO,2019)



(Sêneca)

“Não há vento favorável para 
quem não sabe onde vai”

“Olhar o futuro perturba o 
presente”

(G. Berger, 1964)

Fonte: Curso formação-ação “Processo Prospectivo” (INSPRO,2019)



6 ideias 
Prospectiva

1. Ver longe, com amplitude, 
com profundidade;

2. Com ousadia e tomar riscos;
3. Pensar no ser humano;

4. Ver de maneira diferente  
(olhar fora da caixa);

5. Ver juntos (apropriação);
6. Utilizar técnicas e métodos                            

pedagógicos, rigorosos e 
participativos.

CONSTRUÇÃO DE VISÃO DE LONGO PRAZO
Antecipação para orientar a ação com 

APROPRIAÇÃO

Fonte: Aulicino (2016), Godet, Durance, Dias (2011), Jouvenel (1966), adaptado INSPRO (2018)

Metodologia 
PROCESSO PROSPECTIVO



Tipologia 
Elaboração de Estudo Prospectivo
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BOOTZ (2001), adaptado AULICINO (2008) e adaptado INSPRO (2018)Finalidade Estratégica

Mobilização
Prospectiva Participativa

Condução para Mudança  
Prospectiva Estratégica  

Participativa

Auxílio à decisão  
Prospectiva

“Para Tomadores de 
Decisão”

Orientação Estratégica  
Prospectiva Estratégica  

“Para Tomador de Decisão”

Para transformação e 
obtenção de resultados 
efetivos em territórios



Desenvolvimento 
Ambiental

Desenvolvimento 
Social

Desenvolvimento
Econômico

Desenvolvimento
Durável

“Desenvolvimento Sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades 
da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as necessidades das 

futuras gerações”. (wwf)

Fonte: AULICINO (2016), Agenda 2030 (ONU), INSPRO (2019). 

Considerar o equilíbrio entre 
todas as dimensões.

Um olhar completo em todos os 
fatores Agenda 2030 – ONU 

https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/
https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/
https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/
https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/


OBRIGADA!

Clarice kobayashi

ckobayashi@inspro.org.br

11 98204 4150

Dúvidas?
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